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Olga
Fernandes
Paulista, filha de um imigrante espanhol e uma mineira. Sou mulher, mãe,
cristã, professora, pesquisadora, formada em Pedagogia por uma instituição
privada e Letras pelo Instituto Federal do Espírito Santo. Atualmente sou
professora de séries iniciais e Educação Infantil, respectivamente nas redes
municipais de Vitória e Guarapari. Apreciadora da nossa mãe 'Gaia',
literatura, Mata Atlântica e também da cidade de Guarapari, também gosto de
olhar o mar e de pensar em dias melhores para esta cidade. 
Pós-graduada em Educação Infantil, sempre atuei na rede pública de ensino.
As experiências vividas com as crianças têm proporcionado reflexões sobre o
potencial delas, sobre como elas aprendem, o que lhe ensinamos e como elas
nos surpreendem nesse processo. O que sempre me impulsionou foram as
perguntas e as histórias. Desde a infância, sempre tive um vínculo muito forte
com essa mãe natureza, que já recebeu de outros povos outros nomes como
'Mãe Terra', 'Pacha mama', 'Gaia', entre outros. Pesquisar sobre as educações
ambientais, os problemas sociais e ecológicos de Guarapari é algo que tem
me impulsionado e despertado sentimentos, já que foi nessa cidade que
construí, de forma sólida, boa parte da minha vida, inclusive como
profissional. É por acreditar numa prática educativa política e não neutra que
dediquei o tempo, os afetos e os sonhos a este estudo, o que me tornou
mestre em educação pela Universidade Federal do Espírito Santo. 
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A Ideia de produzir um livro álbum surgiu com a intenção de
criar oportunidades inventivas e criativas de práticas
pedagógicas e formação docente por meio de oficinas com
‘imagensnarrativas’ que aqui neste produto denominamos “
Álbum Livro: Fotoconversas e outras ecologias de Guarapari”.
Este álbum também é fruto das relações , reflexões , diálogos
e aprendizados advindos do grupo de Pesquisa do Programa
de Ensino Territórios de aprendizagens autopoiéticas,
Pesquisa e Projeto de Extensão Narradores da maré , das
práticas pedagógicas com alunos do 3º anos de duas escolas
do município de Guarapari. As recordações memorialísticas
da minha formação docente durante o estágio da faculdade
de Pedagogia também colaboraram de maneira significativa
na realização deste produto. 

O livro álbum aborda as contribuições políticas , ecológicas,
pedagógicas por meio de ‘imagensnarrativas’ que, segundo
Alves e Ferraço (2015), trazem uma perspectiva nova, com
muitas potencialidades e diversos outros sentidos trazendo
grandes contribuições para as práticas de Educação
Ambiental. 
Nessa perspectiva, concordamos com Ailton Krenak, para
quem, antes da Hipótese de Gaia¹ existir, seus ancestrais já
diziam ser possível “ouvir a voz das montanhas, dos rios e das
florestas (KRENAK, 2020). Neste álbum a personagem
principal são as areias que possuem vida , trazendo
‘imagensnarrativas’ tanto do passado , quanto do presente,
com enfoque nas problemáticas ecológicas do município. 

  ¹ Segundo Leão, Maia (2010) a teoria de Gaia é uma concepção científica do
sistema Terra, a Terra vista como autorreguladora com a comunidade de
organismos vivos no controle. Ela foi desenvolvida principalmente pelo médico
e cientista britânico James Lovelock.
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As práticas pedagógicas aqui sugeridas rompem com os
padrões hegemônicos de currículos, sugerindo novas formas
de ver, pensar e sentir. Nesta perspectiva, acreditamos que
existe a possibilidade de percorremos outras margens como
Guimarães Rosa nos apresenta em seu conto “A terceira
margem do rio” . Isso que traz à tona novas possibilidades de
fazer educação ambiental e atrevo-me a dizer, outras
educações ambientais possíveis, cujo comprometimento é
com a cidadania, visando a superação hegemônica dominante
que impede outros modos de ver e sentir o mundo (REIGOTA,
2014).

Como pesquisadora, levo em conta as diversas experiências
para acolher o que o outro pode me oferecer de saberes de
uma forma que não iniba os pares para quem e com quem
fazemos a pesquisa. Considerando que o “chão da escola” é a
nossa luta cotidiana como cita Alves (2019), acreditamos que é
este lugar que “verdadeiramente“ forma os docentes para as
práticas pedagógicas, curriculares e didáticas. Ou seja, a
reinvenção constante do cotidiano.

Fonte: NTE, 2021, 1h.14min. 24s

Fotografia classificada em 3º lugar, no concurso "Guarapari e Seus
Encantos", realizado pela SEMED- Guarapari- ES.
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"Fomos durante muito tempo,
embalados com a história de
que somos a humanidade e nos
alienamos desse organismo de
que somos partes, a Terra,
passando a pensar que ela é
uma coisa e nós, outra: a Terra e
a humanidade. Eu não percebo
que exista algo que não seja
natureza. Tudo é natureza.
O cosmos é natureza. Tudo o
que eu consigo pensar é
natureza." (KRENAK, 2020, p.83)
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Agradeço YHWH, Deus, Pai e Criador. Aquele que sustenta toda
a vista nesta Terra. Foi por meio da fé que cheguei até aqui.
Minha profunda adoração e gratidão!

A minha mãe, Rita; e à minha filha, Isabella que souberam
entender este tempo de dedicação, ausências, alegrias e também
angústias. Mas que me seguraram pela mão, acreditaram e
sonharam junto comigo. O motivo dessa pesquisa também parte
de vocês.
Ao orientador e querido mestre, professor Dr. Soler Gonzalez. O
qual admiro pela sabedoria, paciência, acolhimento, gentileza,
palavras motivacionais, amizade e principalmente por ter
acreditado nesta pesquisa. 
Às professoras Larissa Ferreira Rodrigues Gomes e Shaula
Maíra Vicentini Sampaio que fizeram parte da banca de
qualificação e defesa, e que deram importantes contribuições,
reflexões, sugestões na qualificação do projeto e que
alavancaram minha escrita. Gratidão por participarem deste
processo compartilhando suas experiências e saberes.

Aos amigos, dos quais prefiro não citar nomes para não ser
injusta, que enviavam força, incentivo para continuar.
A todos que participaram desta pesquisa, professores, escolas
que cederam espaços, colegas de trabalho. Saibam que essa
pesquisa são vocês e para vocês. Ela só se concretizou porque
cada um de vocês fazem parte dela.

Agradeço as narrativas, imagens cedidas e outros detalhes que
de muitos “escaparam”, mas que de alguma forma fazem parte
dela. Tenho orgulho de ser professora porque vocês me ensinam
a amar e me dão esperanças, apesar dos tempos sombrios em
que vivemos.
Ao Programa de Pós-Graduação e Mestrado Profissional em
Educação da UFES e todos os professores, por existir, reexistir e
oportunizar que nossas pesquisas existam e sejam tão
importantes para a educação. 
Agradeço aos colegas pesquisadores que fizeram parte da minha
turma Carolina Maria de Jesus, e que alimentaram seus sonhos
por meio da pesquisa, pelo aprendizado, pelo ombro amigo
mesmo a distância em tempos de COVID -19, pela parceria. 
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Ao nosso grupo de Pesquisa do Programa de Ensino, Pesquisa e
Projeto de Extensão Narradores da maré, formado pelos
ecoamigos Raphael, Fledson, Márcia, Edilene, Pauliano, Vitor,
Thaynara, Letícia, Simara, Gabriel e outros que vão chegando
com suas pesquisas que rompem com o óbvio, que fomentam
novas geografias, novas ecologias, novas formas de ver o
mundo, à vocês, a minha gratidão pelo aprendizado nos
encontros, nas leituras e releituras memo que em um novo
‘espaçotempo’ digital. 
Pelos coordenadores Soler Gonzalez e Andreia Ramos que nos
move com suas paixões, belezas, reexistências. Gratidão!
E, por fim, gratidão aos meus alunos, as crianças que alegram
todos os meus dias! Vocês são o combustível, a chama que
mantém a acesa o conhecimento em mim! Amo vocês!
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“Pois bem, apesar de todos esses
recursos naturais, do excepcional
da sua situação, do
surpreendente das suas
perspectivas, lá está Guarapari
ignorada, abandonada,
desconhecida da população e do
governo, esperando o milagre que
tão facilmente  pode torna-la
numa das grandes maravilhas da
nossa terra. Que os governos e os
particulares  se inteirem da
maravilha e para lá canalizem os
capitais necessários e
indispensáveis. “. (MELLO,1971)
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 As 'imagensnarrativas' deste tema abordam momentos e
acontecimentos históricos relacionadas à exploração das
areias monazíticas nas praias de Guarapari. Registros da
década de 1950 mostram trabalhadores condicionando areias
das praias de Guarapari para exportação, até foto de turistas
se “enterrando” na praia da areia preta. 

 Iremos desenvolver as 'imagensnarrativas' sob a perspectiva
de um jornalista e um médico. Brandão, O jornalista da extinta
revista Manchete, em uma matéria de 1953, explica que os
problemas ambientais em Guarapari tomaram uma dimensão
internacional a partir de 1898, quando os irmãos Aníbal
Pereira Borges e Dioclécio Pereira Borges requereram o
direito de exploração das praias da “Areia Preta”, no
município de Guarapari. O governo, ao perceber a intenção
dos irmãos, abriu concorrência para a exploração do lugar, e,
com isso, a partir de 1900 começaram as exportações da areia
para a produção de energia atômica Fonte: Guarapari memória,

(facebook.com/groups/Guaraparimemoria/
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 Do romantismo de Bilac ao modernismo de Mário de
Andrade a natureza continua falando com a humanidade. Em
Macunaíma, o homem, as matas, os rios e os astros são todos
uma única comunidade dialógica. O surrealismo andradiano
suspende a lógica racional do capitalismo para pôr em
evidência outra realidade, que, completamente fragmentada,
reintegra homem e natureza a partir de uma interpretação
mítica (BOSI, 2017, p. 376- 380). 
 Transpor esse dialogismo para a escrita científica também é
uma prática recorrente, geralmente definida como
“literaturizar”

Literaturizar a ciência se constitui,
portanto, em um movimento de
romper tanto com um sujeito
anônimo de uma linguagem
supostamente neutra, como de
autorizações dadas para o falar ou
escrever por alguém colocado em
uma única posição (ALVES, CALDAS E
ANDRADE, p. 32). 
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  Assim sendo, comecemos por uma imagem muito
significativa, de nosso arquivo pessoal que intitulamos “o
menino olha para a praia”:
 
 O que essa praia, e todas as outras de Guarapari, tem a
contar para o menino que a olha com olhar contemplativo? É
preciso, antes de tudo, refletir no que nos ensina Nilda Alves,
literaturizar a ciência é um movimento que pretende ir além
da “linha” e propor uma “tecitura” que encampe os cotidianos.
Portanto, trata-se de um movimento para a pesquisa com os
cotidianos (ALVES, CALDAS e ANDRADE, 2019, p. 20). 
 
 Ao olhar para a praia, as areias têm muito a narrar ao menino.
Mas, essa narrativa precisa ser suspensa da linearidade,
precisa ser fragmentada e remontada, como faziam os
cubistas e dadaístas² , para exprimir os seus vários sentidos.
Se não é possível recortar as praias, talvez a sobrescrita de
muitas versões da mesma história na mesma areia revele a
efemeridade que dura um discurso no contexto da sociedade
capitalista exploratória. 
 ² O cubismo e o dadaísmo foram movimentos de vanguarda europeia. Dentre

as suas técnicas, o recorte e a colagem tinham como objetivo propor várias
interpretações de uma mesma imagem. Na escrita, pretendia-se que o
automatismo colocasse em perspectiva a originalidade (BENJAMIN, 2012, P.
21- 36). 

Menino observando o mar

Fonte: arquivo pessoal
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 A primeira fala da areia ao menino remonta ao século XIX.
Brandão, o jornalista da extinta revista Manchete, em uma
matéria de 1953, explica que os problemas ambientais em
Guarapari tomaram uma dimensão internacional a partir de
1898, quando os irmãos Aníbal Pereira Borges e Dioclécio
Pereira Borges requereram o direito de exploração das praias
da “Areia Preta”, no município de Guarapari. O governo, ao
perceber a intenção dos irmãos, abriu concorrência para a
exploração do lugar, e, com isso, a partir de 1900 começaram
as exportações da areia para a produção de energia atômica.

 Tesch (1984) detalha a gênese da “descoberta” (exploração) da
Areia Monazítica, no Espírito Santo. De acordo com autor, no
século XIX, a Areia era exportada clandestinamente para
Europa, sendo utilizada como “lastro”³ para os navios que
passavam pelo estado. Mais tarde, os irmãos Aníbal Pereira
Borges e seu irmão Dioclecio Pereira Borges registraram,
oficialmente, a “descoberta” das areias pretas de Guarapari. E,
já no ano seguinte, haviam enviado cerca de 600 toneladas
delas para a Alemanha. 

Logo outras empresas passaram a explorar esse recurso
mineral, estendendo suas ações mineradoras até o município
de Itapemirim, no sul do estado. E, por cerca de três décadas,
a exploração esteve voltada quase que exclusivamente para
fins de exportação  O médico e escritor Dr. Silva Mello relata
o seguinte em relação a este tempo de exploração:

"A firma pagaria uma taxa de 4% do valor da

areia bruta, sendo deduzidos os preços de

transporte e os direitos de importação. O contrato

deveria vigorar por vinte anos, na base de um

mínimo de 500 toneladas. Refiro todas essas

particularidades, porque Gordon parece ter sido

sempre uma as negras nos negócios da monazita do

Brasil, cujos lucros reverteram sempre para seu

grupo em prejuízo do nosso País. Foi isso que ouvi de

velhos habitantes de Guarapari e Vitória,

revoltados contra a exploração quase

clandestina dessa nossa riqueza mineral, sempre

cercada de mistérios. (MELLO, Silva da A.

Guarapari: maravilha da natureza. Rio de Janeiro:

Edições O Cruzeiro, 1971. páginas 133-134)"

³ Lastro é o peso colocado no fundo do navio para evitar que ele
tombe. Na engenharia naval, equivale a um contrapeso ao “mastro”. 
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"[..] cheguei e vi à Usina da Mibra funcionando dia e

noite, sem parar, tendo três turmas de operários,

pessimamente mal pagos. O superintendente Boris

Davidtovitch, era odiado pela população, exceto

pelos seus protegidos, que comiam do mesmo côcho.

Vestia-se com apuro e elegância, possuía automóvel

de luxo, era verdadeiramente um corpo estranho

encravado naquela cidadezinha de gente boa e

humilde, que via o lôbo devorando -lhe a ração.

(MELLO, Silva da A. Guarapari: maravilha da

natureza. Rio de Janeiro: Edições O Cruzeiro, 1971.

página 134)"

O autor da obra ainda diz que procurou generais influentes
do governo Getúlio Vargas explicando por meio de mostra de
areias o que vinha ocorrendo e então no ano de 1953,
organiza-se em Vitória um congresso em defesa da
Monazítica e do minério de Ferro. 
 O médico prossegue contando que outra usina chamada
Orquima também teve suas instalações em Guarapari, de
forma clandestina. 
 

Visão panorâmica da exploração das areias

Fonte: Guarapari memórias
(facebook.com/groups/Guaraparimemoria/).
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Trabalhadores separando e armazenando tório.

Fonte: Guarapari memórias, 2021(facebook.com/groups/Guaraparimemoria/).
 

Ensacamento das areias feito por trabalhadores
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 Barracão onde o tório era separado da areia, em Guarapari.

Fonte: Lopes e Bourguignon, 2015.
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Fonte: Guarapari memórias,
2021(facebook.com/groups/Guaraparimemoria/).

 

Animais utilizados nas explorações das areias
monazíticas, em Guarapari.

Inauguração das instalações da MIBRA em Guarapari

Fonte: ICA-AtoM
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Dispositivo para separar os minerais

               Fonte: Guarapari memórias (facebook.com/groups/Guaraparimemoria/).
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               Fonte: Guarapari memórias (facebook.com/groups/Guaraparimemoria/).

O "barão " da Monazita

Exportação da areia Monazítica
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               Fonte: Guarapari memórias (facebook.com/groups/Guaraparimemoria/).
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               Fonte: Guarapari memórias (facebook.com/groups/Guaraparimemoria/).

Recorte de jornal mostrando a produção das
camisas incandescentes

FJORD (Suécia) e MERCATOR (Noruega) ancorados
no cais da MIBRA, navios cargueiros que
transportavam areia monazítica para Estados Unidos
e Europa – 1948
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 A origem desta narrativa pode ser rastreada desde a obra
“Guarapari: Maravilha da natureza” do Dr. Silva Mello que, na
segunda metade do século XX, passou a divulgar a Cidade de
Guarapari como um lugar, que por suas próprias
características naturais, promovia a saúde de seus habitantes,
sobre isso, ele escreve

"Verifiquei que o clima da região era excelente,

havendo muita gente de idade avançada e de

boa saúde, muitos habitantes falando das

propriedades de Guarapari para o tratamento

de determinadas moléstias. Eu encontrava na

natureza o que conhecia de laboratórios e pude

prever com absoluta segurança que essa dádiva

da natureza, de incomensurável valor e ainda

completamente desconhecida, teria um futuro de

proporções inacreditáveis. (MELLO, 1971, p. 6)." 

 Mais especificamente, Mello (1971, p. 99) menciona as areias
monazíticas de Guarapari, chamando a atenção para a
presença do elemento Tório que, por suas propriedades
radioativas, segundo Mello, continham princípios medicinais
curativos, especialmente para doenças reumáticas. Assim,
Guarapari, divulgada por Mello como “A maravilha da
natureza”, passou a atrair pessoas de diversos lugares do
Brasil e do mundo que vinham em busca da cura para seus
mais diversos problemas de saúde.

 As narrativas das areias de Guarapari encontram em Silva
Mello três momentos: o da esperança, em que o autor prevê e
se entusiasma com as potencialidades da cidade espírito-
santense; o esforço científico na legitimação do empirismo
sobre as propriedades medicinais das areias pretas e, por fim,
a gravidade crítica quanto a exploração dos recursos naturais
e do espaço geográfico, de forma descomprometida e
capitalista. Deixemos que, pela pena de Silva Mello, as areias
narrem esses três momentos. 
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 O momento de esperança, expresso na obra de Silva Mello
(1971), começa nos anos entreguerras. Naqueles tempos
poeirentos das estradas sem asfalto, da década de 1930, que
Silva Mello chegou a Guarapari. O que desencadeou tudo isso
foi uma breve descrição, ouvida de um paciente em seu
consultório: “perto de Vitória, Clima maravilhoso, vida
tranquila e primitiva, praias esplêndidas, região de coqueiros
e peixe fresco” (MELLO, 1971, p. 2). Faltou, como o próprio
autor nota, que esse paciente lhe falasse das areias
monazíticas. 
O interesse de Silva Mello pelas areias radioativas de
Guarapari está relacionado a outras descobertas da época
ainda do “colegial”  . Na introdução do livro, o autor conta de
sua emoção ao ler sobre a descoberta do rádio (radium), em
1898, pela cientista polonesa Marie Curie (1867- 1934). 

 A publicação que impressionou o menino Antônio da Silva
Mello (1886- 1973), estava em um almanaque de 1904. Mello
(1971, p. XV) diz ter lido em francês sobre a descoberta de um
novo elemento químico que, por sua natureza, era “capaz de
queimar sem se consumir”. Assim, pode-se dizer que
Guarapari encontra no olhar contemplativo de um menino do
século XIX a curiosidade de que necessita para se revelar. 

 A transição, contudo, entre os anos dos primeiros contatos
com Guarapari e a triste constatação da realidade do que a
cidade veio a ser, na década de 1970, há uma série de
considerações que merecem ser discutidas. Para tanto,
selecionamos alguns capítulos da obra “Guarapari, maravilha
da natureza” com a intenção de representar essa realidade
histórica literaturizada pelo Dr. Silva Mello. 

 4

 4 Antiga nomenclatura para o que, na atualidade, passou-se à
denominação de “Ensino Médio”.
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 Como já adiantado no prefácio, o autor narra o porquê de sua
primeira ida para a cidade capixaba, bem como os meios
empregados para lá chegar (navio, do Rio de Janeiro à Vitória
e carro, de Vitória a Guarapari). Ao chegar à cidade, mesmo
constatando o que as narrativas de seu consultório
afirmavam, é impactado com a presença de material
radioativo nas areias. Sobre isso, escreve: 

 Por essa razão, conhecia bem os problemas da

radioatividade, sabendo que as areias monazíticas

eram radioativas, sobretudo pelo tório e outros

elementos que deviam conter. Conhecia também o

efeito que a radioatividade tinha sobre

determinadas enfermidades, principalmente

reumáticas, conforme estudos de Gudzent, então

chefe do citado Instituto de Berlim, do qual era

Wilhelm His o diretor. Verifiquei que o clima da

região era excelente, havendo muita gente de idade

avançada e de boa saúde, muitos habitantes

falando das propriedades de Guarapari para o

tratamento de determinadas moléstias. Eu

encontrava na natureza o que conhecia de

laboratórios e pude prever com absoluta segurança

que essa dádiva da natureza, de incomensurável

valor e ainda completamente desconhecida, teria um

futuro de proporções inacreditáveis MELLO, 1971, p.

6)." 

"Eu havia sido assistente do Instituto de Radium de

Berlim no decurso da Primeira Guerra Mundial,

iniciada em agosto de 1914 e terminada em novembro

de 1918. Publiquei então, em revistas médicas alemãs,

trabalhos experimentais sobre os efeitos biológicos

da radioatividade sôbre o organismo animal,

especialmente sobre o sangue e os órgãos

hematopoiéticos.
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 Quanto aos banhos de areia, conforme mencionado por
Mello (1971), era uma prática comum, desde a década de 1930,
em Guarapari, como se vê na figura. Com relação ao artigo
publicado pelo Dr. Silva Mello, no Jornal do Rio de Janeiro,
destacam-se a contextualização histórica da, então, Vila de
Guarapari; a descrição do clima do lugar, e as dúvidas
científicas sobre o poder curativo das areias. 
 No primeiro caso, Mello destaca o fato de que a vila remonta
à Colônia e que fora fundada pelo Pe. Anchieta, mesmo
fundador de São Paulo e importante jesuíta na construção da
educação e da literatura brasileiras. Além da igreja colonial, o
autor destaca a construção de Poços, realizada pelos Jesuítas
e que representava o provimento de água para o lugar
(MELLO, 1971, p. 23). 

"É problema ainda aberto saber exatamente a

influência que tais substâncias podem ter sobre o

organismo humano e animal, estabelecer o seu

valor terapêutico, descobrir todas as suas

virtudes curativas. Dos 80 elementos existentes na

natureza, há 32 na água do mar, alguns deles,

dos mais raros, abundando em Guarapari. Tudo

isso constitui problema científico da mais alta

relevância, cuja solução pode transformar

Guarapari num lugar único do mundo,

verdadeiramente excepcional, sob múltiplos

aspectos. O que sabemos, por enquanto, tendo

sido por nós próprios verificado, é da ida para

lá de grande número de doentes, principalmente

do sistema nervoso, que se restabelecem com

extraordinária rapidez (MELLO, 1971, p. 23)."

 Ao falar das areias monazíticas, cientista que era, Mello
é cauteloso: 
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Fonte: Silva, 1951, p. 1949



Areia transportada em carroça.

Teste de bomba Urânio-233 nos EUA

Fonte: LOPES E BOURGUIGNON, 2015.
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Teste com bomba de U-233 durante a Operação
Teapot , 1955

Fonte: LOPES E BOURGUIGNON, 2015. 

               Fonte: Guarapari memórias
(facebook.com/groups/Guaraparimemoria/).

Técnico com detector confere o grau de
radioatividade das areias monazíticas
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De acordo com o Dr. Silva Mello (1971), em seu livro Guarapari:
maravilha da natureza. As areias monazíticas foram
exportadas do Brasil com várias finalidades. Uma delas, e a de
maior risco, foi quando se descobriu que o Tório, elemento
químico presente nas areias monazíticas, poderia ser usado
na fabricação de bombas nucleares.

Exploração de monazita em Guarapari - ES, início do século XX

Fonte: (BRANDÃO, 1953, p. 20)
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Após apresentar as ‘imagemsnarrativas‘, “Da
exploração das areias monazíticas ao
desenvolvimento do turismo na “cidade saúde”
,o(a) professor(a) pode propor variadas perguntas
para reflexão, e no final propor a elaboração de
uma revista ou álbum digital cujo tema seria o
histórico das areias contadas pelas imagens
selecionadas pelos próprios alunos. Lembrando
que este trabalho pode ser interdisciplinar
envolvendo professores de outras disciplinas
dependendo do nível em que for aplicado.
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 O Parque Estadual Paulo César Vinha, antigo Parque Estadual
de Setiba, foi criado por meio de decreto estadual nº 2.993-N,
de 05 de junho de 1990 (ICMBIO, 1990). O atual nome se deve
a um fato histórico marcante: a morte do biólogo Paulo César
Vinha, que foi assassinado na região no ano de 1993, “por
defender a preservação do lugar contra a extração ilegal de
areia” e demais agressões à biodiversidade (ROCHA, 2012). 
 Mesmo com o decreto que transformou a região em um
parque em 1990, a população continuou a demarcar lotes e a
aterrar partes do espaço de utilidade pública, o que
prejudicou seriamente a biodiversidade do lugar. 
 O que torna a região alvo da exploração são, como no caso
das praias, as areias. Porém, o motivo é outro. No lugar, um
dos atrativos é a Lagoa de Caraís, uma das fontes de água
doce, na região. Foi próximo a essa região que, em 1993, Paulo
César Vinha foi assassinado a tiros, exatamente por organizar
uma frente de protesto contra os extrativistas de areia para
construção civil. As areias fluviais também têm uma história a
narrar. 

Enterro de Paulo César Vinha.

Fonte: Rodrigues, 1993
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 As informações sobre o biólogo Paulo César Vinha são raras.
Em geral, a internet retorna matérias relacionadas ao nome
do parque, mas não sobre quem foi Paulo César Vinha,
biólogo. Quais eram suas pesquisas? O que publicou? Para
essas perguntas, as respostas são raras. Isso demonstra que o
nome do parque se sobrepõe ao nome do biólogo que o
protegeu. Essa é mais uma evidência sobre como as narrativas
são construídas. Hoje, a internet retorna nome de hotéis,
restaurantes e pontos turísticos, quando o nome do biólogo é
buscado. Mas, sobre ele mesmo, sua pessoa, suas pesquisas
etc. Quase nada. 
 O relato mais detalhado foi encontrado na revista Manchete,
de 1993. Uma semana depois da morte do ecologista, a revista
publicou uma matéria de duas páginas com o título: “Paulo
Vinha: O Mártir do Verde”. De acordo com o texto, precedeu
ao assassinato do biólogo uma denúncia feita sobre a extração
ilegal de areia no litoral do Espírito Santo. Seguiu-se à
denúncia uma série de ameaças que, de acordo com a
reportagem, não foi levada a sério pela polícia. As imagens
apresentadas na revista compõem uma parte dramática da
história das areias de Guarapari. 

 A começar pelo sepultamento do biólogo, percebe-se que sua
vida misturava-se com suas lutas pela preservação da
restinga. 
 De acordo com a reportagem, Paulo Vinha, no dia em que foi
assassinado, saiu de casa cedo para fotografar a restinga. No
lugar, foi abordado por dois homens e um deles disparou três
vezes contra o pesquisador. O primeiro disparo nas costas, e,
em seguida, mais dois tiros na cabeça. Os assassinos foram
logo descobertos e identificados como sendo os irmãos
Airton Barbosa de Queirós e José Barbosa de Queirós,
empresários que extraíam areia ilegalmente no local. 
 As fotos que o ecologista estava fazendo, no dia de sua
morte, comporiam uma pesquisa financiada pela prefeitura
Municipal de Vila Velha e pela Companhia Vale do Rio Doce
(hoje, Vale), sobre a restinga que vinha sendo ameaçada, pela
extração das areias, em Guarapari. 
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Fonte: livro Parque Estadual Paulo césar Vinha: preservando o nosso quintal, 2011

O biólogo fazendo pesquisa de campo.
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Paulo César Vinha discursando sobre a extração de areias
em Guarapari

Busto de Paulo Vinha, acrílico sobre tela de Marivelton
Borges

Fonte:  Arquivo pessoal

Fonte: Rodrigues, 1993, p. 21.
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A última foto na máquina fotográfica do biólogo

Fonte: NOBRE, 2022
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Extração ilegal de areia em área da restinga, em Guarapari

Fonte: Arquivo pessoal.



 Passadas quase três décadas da tragédia que resultou na
morte de Paulo César Vinha, os problemas de extração ilegal
de areia para construção ainda continuam a afetar a região.  
 Tudo isso funcionava como um fio vermelho que ia juntando
a história do lugar e, nessa história, a biodiversidade assume
papel fundamental. E aqui começa o segundo ato dessa
narrativa “As areias de Guarapari e o sapo do tamanho de uma
moeda”. 
Se no ato anterior, a exploração das areias na área de
preservação, em Guarapari, custou a vida de um biólogo, hoje,
coloca em risco a biodiversidade local, inclusive de uma
espécie que só é encontrada no Parque Paulo César Vinha: o 
 melanophryniscus setiba, popularmente chamado de
Sapinho-da- Restinga. Quem registrou a espécie no Parque
Paulo César Vinha foi o doutor Pedro Luiz Vieira del Peloso,
formado em Biologia pela UFES e, atualmente, professor no
curso de Zoologia da Universidade Federal do Pará. 

 Em uma entrevista à BBC News, o professor Peloso explicou
que o sapinho-da-restinga “só é conhecido em uma
localidade, cercada de desenvolvimento urbano. Qualquer
distúrbio no ambiente, como um fogo fora de controle, pode
levá-lo à extinção". E é aí que entra a relação da espécie com
as areias de Guarapari. ´
 Importante mencionar que, apesar da fiscalização, do apelo
das autoridades e da forte conscientização feita por meio de
panfletos e das mídias sociais, a exploração ilegal ainda
ocorre no lugar

Foto: Pedro Peloso, G1.
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Em uma entrevista de 2010, o poeta brasileiro Ferreira Gullar
disse: “a arte existe porque a vida não basta” (TRIGO, 2010).
Não à toa, um dos mais importantes críticos literários do
Brasil, Alfredo Bosi, afirma que Goulart é um “poeta do
cotidiano”, mas de um cotidiano focado na “carência”, para as
“tensões sociais” (BOSI, 2017, p. 506- 507). É assim que as
areias de Guarapari podem ser pensadas no contexto da arte,
pois, olhar para elas é ver que em suas nuances estão
simbolizadas as lutas daqueles que buscaram preservá-las
contra aqueles que só enxergam nelas os recursos. É isso,
sobretudo, que elas narram.  
No caminhar da pesquisa, já quase em sua finalização, uma
tragédia atravessa um de seus campos. Um incêndio de
grandes proporções no parque. O maior de toda a história do
parque desde o último ocorrido no ano de 2008. No livro
“Parque Estadual Paulo César Vinha – preservando o nosso
quintal”, o incêndio do ano de 2008 atingiu 435 hectares, mas
o último ocorrido recentemente no dia 22 de setembro do ano
vigente atingiu 40% do local, 6 quilômetros correspondentes
a 600 campos de futebol. (Borém, 2022).

 Segundo a reportagem, o que provocou o incêndio ainda está
em encaminhamento na perícia. 

Fotografia aérea da destruição pelo fogo da
vegetação que circunda a trilha

Fonte: Jubini, 2022
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 Fumaça encobrindo o céu de Guarapari

Fonte: JUBINI, 2021.
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O(A) professor(A) pode propor aqui dois painéis
fotográficos.  Um que ficasse exposto para a
comunidade escolar, em praças, coletivos, feira
de ciências que retratasse a biografia do
biólogo que deu nome ao parque. O outro painel
poderia ser feito com imagens captadas pelos
próprios alunos em uma aula de campo. No final
poderiam ser feitas pequenas narrativas no
formato de cartões postais sobre as
percepções que os alunos tiveram durante a
visitação do parque. 
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 É importante levar em consideração a potencialidade do
lugar para as práticas de educação ambiental e, por isso, a
importância das imagens dos cotidianos desse lugar no
contexto da educação ambiental. Pois, assim como as areias
extraídas para construção civil, no parque Paulo César Vinha,
e a monazita extraída nas praias de Guarapari dialogam com
os problemas ambientais da cidade que podem ser
problematizados na educação ambiental; a apropriação dos
espaços naturais com finalidades turísticas e imobiliárias
também o podem. Essa é a realidade do Morro da Pescaria,
em Guarapari. O lugar, com uma área de 110 hectares, situado
na Praia do Morro (SOUZA, 2008). 
 
No Morro da Pescaria, como afirma Souza (2008) duas
imagens se encontram e se antagonizam, de um lado, a
imponência das construções urbanas, verticalizadas,
atendendo aos reclames capitalistas da especulação
imobiliária, do outro lado, as reminiscências da mata atlântica
que atestam a importância da preservação dos recursos
naturais do lugar. A figura ao lado procura captar essa
realidade. 

Três planos podem ser observados na fotografia. No primeiro,
um pouco desfocada, aparece a formação rochosa do parque
coberta pela restinga, no segundo plano aparece o mar e, por
último, ao fundo, a urbanização verticalizada da Praia do
Morro. 

Contraste entre o natural e o urbano, no Parque Morro da
Pescaria, em Guarapari- ES
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 De acordo com Oliveira (2011), toda a Praia do Morro é
caracterizada como uma “enseada”, isso por que, se estende
entre dois promontórios, sendo que o maior deles, é a
formação rochosa denominada Parque Morro da Pescaria.
Praias nessas condições, tendem a sofrer oscilações
morfológicas na troca natural com o continente,
principalmente em espaços urbanos em que ocorrem
paredões para a construção de calçadas e sangradouros para
escoamento da água da chuva.
 Por si só, essas condições representam uma contradição em
relação à exploração econômica do lugar, pois, a longo prazo,
os imóveis construídos na região poderão ser afetados
negativamente, causando enormes prejuízos para os
investidores. São essas e outras contradições que são
observáveis no lugar. Tais contradições podem ser exploradas
nos cotidianos para a construção de temas relacionados à
educação ambiental. 

 Olhar uma imagem assim, segundo Nilda Alves (2010, p. 185) é
exercitar-se na compreensão dos 'espaçostempos'. Nesse caso,
a presença do humano urbanizado é um elemento que
atravessa esse 'espaçotempo', e revela (narra) a condição de
troca do meio natural com os espaços construídos. Assim
como as questões envolvendo as areias monazíticas e a areia
para construção civil recursos das praias e das regiões fluviais
de Guarapari, respectivamente; o Morro da Pescaria
provocou diversos movimentos políticos e sociais. Um desses
movimentos pode ser constatado no artigo 267, da Lei
Orgânica (LO) do Município de Guarapari, no qual consta que
o Morro da Pescaria faz parte do conjunto de espaços
considerados “patrimônios, naturais e paisagísticos do
Município, de preservação especial e permanente”. Além do
Morro da Pescaria, a LO inclui na mesma categoria outros
espaços como ilhas, rios, lagoas, manguezais etc.
(GUARAPARI, 1990). 
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 Ao realizarem um projeto com alunos da educação básica, no
Parque Estadual Morro da Pescaria, os autores de uma
pesquisa chegaram à seguinte conclusão:

 Nesse projeto, os autores chamam a atenção para um fato de
grande importância quando se toma essa região como espaço
não formal para educação: a especulação imobiliária.
Mencionam que no lugar, onde hoje está o parque, fora
cogitado para a construção de uma pousada, o que resultou
em uma forte mobilização, frustrando o projeto. 

[...]a utilização dos espaços educativos não formais

integrados ao espaço formal contribui para a

promoção de uma visão integrada sobre o meio

ambiente e de uma educação consciente, crítica e

problematizadora, apesar de tais características

não ocorrerem de forma imediata após a realização

do projeto (NESSRALA NASCIMENTO E SGARBI,

2016). 

Pintura antiga de pescadores na praia da cerca

Fonte: Guarapari memória, (facebook.com/groups/Guaraparimemoria/).
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Propaganda de venda de lotes na Praia do Morro

Fonte: Guarapari memória, (facebook.com/groups/Guaraparimemoria/
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Fonte: Guarapari memória, (facebook.com/groups/Guaraparimemoria/

Praia do Morro, ano de 1960.
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Fonte: Guarapari memória, (facebook.com/groups/Guaraparimemoria/

Praia do morro, ano de 1980 Praia do Morro, ano de 1982

47



Fonte: Guarapari memória, (facebook.com/groups/Guaraparimemoria/

Praia do Morro -década de 1990
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Fonte: Guarapari memória, (facebook.com/groups/Guaraparimemoria/

 Praia do Morro, ano de 2019
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 UMa prática possível é procurar pesquisar o
histórico do local e fazer um painel criativo
sobre a Praia do Morro. A praia do Morro é umas
das praias mais populares de Guarapari. 
As pessoas que moram aqui já estabeleceram um
vínculo afetivo com esta praia. Quem morava
naquele local antes do 'boom' de
empreendimentos imobiliários? Eram pescadores?
Onde estão seus descendentes? Que histórias
eles têm para contar? 

50



O município de Guarapari, desde as décadas de 1950, aparece
nos cartões postais como um lugar onde as belezas naturais e
a saúde fervilham. Essa narrativa tem atraído para cidade
pessoas que vêm em busca de lazer e descanso, mas também
de cura por meio das propriedades radioativas das areias da
cidade.

 Alves (2004) ensina que, ao analisar imagens como elementos
narrativos e reveladores dos cotidianos, é preciso considerar
tanto as diferenças como as semelhanças entre as imagens e,
ainda, considerar essas diferenças e semelhanças no espaço e
no tempo, o que a autor chama de ‘espaçostempos’. Ao olhar
para as diferentes imagens podemos entender que as
diferenças não se constituem apenas nas intencionalidades,
isto é, na intenção de quem produz e reproduz as imagens.
Mas, também, nos diferentes lugares e cotidianos da cidade.
Ou seja, as imagens exuberantes dos bairros nobres não se
estendem ao subúrbio.
 Alves (2004) ainda diz que as pessoas que fazem uso destas
diferentes imagens, como aquela do cartão postal, nem
sempre percebe essa diferença ao reproduzir essa narrativa,
pois julga normal que haja espaços com diferenças tão
gritantes. Essa acomodação às diferenças se dá, segundo a
autora, porque ocorrem nos cotidianos, tornando-se banais,
ao longo do tempo.
 

 Cartão postal de Guarapari, 1969

Fonte: (DELPUPO, 2020)
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Dentro deste mesmo recorte histórico, isto é, entre os anos
de 1970 e a década de 2000, segundo Reigota (2008b), dois
momentos marcaram a condição em que as políticas públicas
ambientais, enquanto políticas de direitos cidadãos,
ocorreram no Brasil. Em primeiro lugar, durante a década de
1970 houve um movimento de resistência em torno de
questões ambientais que procuravam discutir o assunto do
ponto de vista social em favor das pessoas que eram
diretamente afetadas pelas políticas ambientais da ditadura. 
 Segundo o autor, partidos de esquerda, como o partido dos
trabalhadores (a partir da década de 1980) que se
posicionaram ao lado das resistências, mais tarde, na
redemocratização do Brasil, “esfacelaram” esses ideais e favor
de uma política neoliberal (REIGOTA, 2008b)
 A esse respeito, Reigota (2008a) apresenta o problema dos
marginalizados em relação às questões ambientais de outra
perspectiva: a do sujeito periférico que se insere no mundo
acadêmico e passa da condição de sujeito passivo para sujeito
ativo.

 Nesse sentido, essas pessoas das áreas suburbanas da cidade,
ao tomarem posse das condições de pesquisas tendem a
romper com padrões da cultura colonizadora que afere a
determinados autores canônicos a qualidade de “santos” e
“mandarins” e passam a discutir os problemas sociais da
cidade a partir de suas vivências. Contribui, nesse processo, a
distância que essas pessoas percebem entre suas vivências e
os intrincados textos e teorias de autores canônicos.

...] educação ambiental poderá iniciar uma fase

na qual as novas gerações formadas a partir

desta crise ética e política serão as

protagonistas. Mas antes disso ainda temos o

longo percurso de buscar respostas às nossas

questões específicas: poderá a educação

ambiental ter participação efetiva na

reconstrução da cidadania? (REIGOTA, 2008b, p.

67). 
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Podemos refletir também por meio do artigo de Jesus (2020)
que é importante perceber uma lacuna deixada aberta nas
abordagens sobre as questões ambientais: a necessidade de
uma quantificação mais exata sobre as diferenças socio-
raciais no acesso a condições ambientais adequadas – que o
autor não apresenta, pelos motivos já mencionados- e a
necessidade da politização deste tema que, por hora, é
expresso em números contingentes e abordados por meio de
uma legislação pensada de cima para baixo, isto é, que não
inclui a população que, de fato, é afetada pelo problema
ambiental. 

O que se percebe, ao colocar em diálogo pesquisas com a de
Jesus (2020) e Reigota (2008) é que, de um lado, a pesquisa
está procurando ajustar a conduta de grandes economias e
suas multinacionais à um tipo de propaganda que procura,
por um lado, expor a postura nacional como completamente
irresponsável em comparação com outra – a internacional-
apresentada como exemplar.
 

Por outro lado, promover uma justificação das políticas
ambientais como algo que vem do mais forte. Já, do ponto de
vista de Reigota (2008) é preciso criticar sim, as políticas
públicas voltadas para essas questões, mas, sobretudo,
produzir dados a partir da realidade local, o que exige,
segundo um mapeamento de cada uma destas realidades para
que, uma determinada política possa contemplar o problema
de forma sistêmica.
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 Local da antiga feira, lixo espalhado
depois do horário.

Fonte: Arquivo pessoal

Sangradouro em calçadão da Praia do Morro.

Fonte: Oliveira, 2011, p. 23

54



Vazamento de óleo constante no canal de Guarapari Antiga casa da cultura abandonada.
 
 

Fonte: Arquivo pessoal
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Esgoto chegando à praia de Meaípe

  Fonte: Brasil,2018

Esgoto à ceu aberto no bairro
São José.

Fonte: Arquivo pessoal
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Acúmulo de lixo no bairro Itapebussu Acúmulo de lixo no bairro Sol Nascente, onde
fica localizada minha residência

Fonte: arquivo pessoal.
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Esgoto à ceu aberto desembocando na
Praia do Riacho.

Lixão natural- loteamento com água empoçada, lixo e
esgoto

 Fonte: Arquivo pessoal
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 Fonte: Arquivo pessoal

Antigo terminal rodoviárioa em estado de abandono Rachaduras do proceso erosivo marinho no calçadão
da Areia Preta
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 Nesse sentido, há uma proposta de abordagem do tema por meio da
cartografia que, tem por objetivo demarcar as partes que,
justapostas, dão impressão de um mesmo, quando na realidade, de
forma intercalada, cada uma destas pequenas partes que
constituem um problema ambiental se relaciona com a outra e a
modifica. 
 É, pois, a partir desta abordagem que se procura compreender o
discurso “Cidade Saúde” como predicado da cidade de Guarapari.
Uma sugestão de proposta para esta oficina é que seja
apresentado aos alunos filmes, vídeos que circulam o
'dentrofora' da escola com o tema Guarapari. E que sejam
propostos aos alunos a criação de micronarrativas e cartões
postais, a partir de desenhos ou capturas fotográficas da
realidade de seus bairros. E que seja exposto estes “novos mapas”
na escola, em coletivos, praças e feira de ciências.
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 Imagem das areias monazíticas, em Guarapari- ES, popularmente chamadas
de “areias pretas”, o mineral dá nome à Praia da Areia Preta, na cidade. 

Fonte: Arquivo pessoal
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